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Em rel_ção à entrev ista concedidê n. p.ss.d_ terça~ f eira , di. 21 
de J aneiro; p~lCl e-x-Pr e s idente da Associação Acad~mica de Ce i mbra, 
ao Jornal de No tíci~ s, en tende aDir ecção Gera l Prov is6r i a ser neces­
sá rio uma t omada de posição que desmistifiq ue perante to~os os e stu-

' da stes progressistas e o pov o portugu~s , as afirm aç5es que a í for am 
feitas. 

Um aspecto que realç~ da en t rev is ta, ~ a te ntativa fe ita pelo i~~ 
e~-P resid ente de cODfundir as justas--I utas revol ucion~j!'ias tra v adas 
peto s estudan tes Mos 6ltimos tempos, com uma pr eten,a campanha a nt i-i~~ 
€comunista, a que certos sectores ~e estu dantes "pouco es clarecido s" 

- teriam sido sens ív eis. O que Sr . ex-Pres idente não dis se f o i qual ti­
nha sido a posição "da anterior Direc ção G8ra l em rel ação a e sses im- . 

"')ortante s processos ee luta, etlcetados ap~s o 25 de Abril . Então, Sr. 
tarlos Amorim, j á não se l embra da pdsição defend i da pela Dire ç ç ã p a 
que per ten cia, q u ando os estu dantes de ci diram abolir os e~am esf po ~ 
estes constituirem um marco fundamental da sel ecção e r epressão do ca­
duco ensino da burguesia f as 'cista ? Foi acu sada e'sta justa aSf'i r ação 
de l ançar o "caos p e dag6g i co " nas escolas, o que • • • "serviria os obje_ 
ct.ivos da reacçã o . fI Cs mi lhares de e s tudantes que toma vam esta deci são 
eram, assim rotulados, de rea cçio n~.rios, l1 an ti-comunistas " como diz 0 -
Sr . e x-P residente. E e m r e laçã o ao ~aneamento de f ascistas? Al guma vez 
a ex-Direcção . de f end e u qu e o saneamento fosse deeidido em amplas r eu­
niões de estudantes, on de se den unciassem as activ idade ~ ~os fa scis­
tas, pa ra em seg uida se levar à prática o seu efectivo sa n e a mento p~ 
las massas-? A posigão da e x-Direcção era, pelo contr~ri01 a de ap elar 
para que se ~~i~~i~~~ f o rnecessem elementos a ~mas t ais " c omiss~ es 
de inqu ~r i to " q ue du rante mu ito tempo nada de c on,creto a presenta r am . · 
Quan do not6rios fascist a s foram expulsb s à força das e s colas, nin gu ~m 
v~u nenhum do s ex-dirigentes da A.A.C., po is qu e isso era ca~az de ••• 

~-"s er vir a reacção". 
_~?_' No que diz re síJeito às cam pa nhas d e al fabetiz a~ão, Sr . ex-P reside n-

I ,e, pois bem, também nó s p e nsamos que s ão d e intereese "g e ral" e que 
iri~m beneficiar eielevar os conheciment~s do po vo. Agora o que J' n~o 
concordamos é com o modo como · voc ês as conduziram e controlar am e - gll!l~m-</ 

mB com o ca ~cter ps e udo-progressista que vocês lhe deram. As vossas 
campanha s d e alfabetização não passam d e uma maneira ~ eral, de um p as­
satempo fe s tivo aprove itado p-elos _"senhores ld~~*QlI)QK)fS doutores " v era­
neantes da cidade para ir pas s a r fér.iás a o campo . I: de notar porém, 
qu eain da no uve algum a s br iga da s qu e .arra nj a r am tempo pa r a , no s in ter ­
valos,en~inar os cam poneses a escrever ~ a ler algumas pal a v ras e 
pa r a pre s crever as regras de s an i dad e e higi ene (de como lavar os 
dentes, ou cortar as unhas •• . 1, esquec endo-se p orém de que p ert(;) de 

, on de falavam havia muitas v ez es estrumeiras, de que as ca sa s~ dos cam­
poneses não dl i nham esgoto s nem canalizações , etc. 

De f endemos sim, que as campanhas ldIf)(lfMXXLlfK não d evem ser des ligadas 
da re aJ. i dade so c ia l onde s e i flsere,m, não devem ser desligadas do p rin':" 

, 



· cípio q u e d i z .i"s er aluno antes de ser mestre " e a pr ender com o pov o 
o seu trabalho, os seus ideais de luta e as sua s jus~as asp ira­
ções para que melhor possa-rno s lutar por um ' ensino ao ser viço do 
povo e colocar-mo-nos ao seu la do n..a concretização aas suas jus-
tasx.8!iJ<))fiJ~ reivindicações. '-

A comissão pr6-UNE P é outra das questões leva n tadas pel os ex­
-"9irigent p. " refo rmistai. Como é que a pirecção, encabeçada pelo Sr. 
ex~Presidente enviou delegados para e~sa tal comissão - sem que p ara 
isso teDha consul t ado ~G estudantes numa ~nica re~nião s eque~? 

rar~ce-no s a nós, Sr . ex-Presidente que s e pr eo c upava me nos com 
os estudantes do que em defend e r as propostas' do f"lEC e do desta ca ­
mento estudantil do partido do dr . Cu nhal quê.'- · s egundo a'firma -
"nada tinha a ver com e ante rior 6irecção " . 

Po diam se'r da dos ou tros ex em plos da traição do s r efo rm is tas às 
~ l utas estudantis, em bor a est.s já sejami0 s u ficientes para V 8r~os 

0..8 i ntere sses que estes"senho,:,iBes" pross eguem e cOtT)b, na realidade', 
eles .es tão contra os estudantes e as suas iniciativas progressist~s. 

Nunca os estudantes de Coimbra ao dem i ,tirem os re'fo r mistas da di­
recção ' da A.A.C. se im portaram muito com eles ter~m ou não cump rido 
o -p r og rama apr esentado '; os estudantes sim puseram sim em cau s a o 
ca ré!§ter reformista desse progreea, ' desmascaran'do-o. 

, fi an t igo presidente da direcção _da A .,A ~ C~ não deixou ain ,da . de a­
proveitar a oportunidade de lançar a confusio ao pretender E~~ iden4 
ti ficar os elementos da actual Direcção . provisória da A.AeCe (cofn­
pOsta par elementos das Nt1cleos Sindicais) com o grupo de elementos 
afec tãs ao MoReP.P .. e E f~-lo porqu!? 
F!-10 po rque' t~mberrí tem perfeita c5nsci~ncia do isolamento dess e 

' grupo em relaçSo ~s massas populares em geral e estudantis em parti­
cular. 

Com efeito, no seio da mO.vimento sindical em Coimbra, uma cor­
re nte progressista caracterizada por uma linha de a~tuaçgo anti-re­
f o r mista desenvolveu um trabalho ' constan te desenrolando um proce~50 
e m que as posições traiçoeiras ~os reformistas iam sendo sucessivam~n­
te desmascaradas a n ível de la=g05 sectores de estudantes o que viria 
a culminar com a demissão mass iva e sem margem para dúvidas (c'8 rca de 
800 votos contra perto de 300) da lista dirigida pelo senhor ex-pre- . 
sidente Ca rlos Amorim .. Esta demissão foi o resultado duma tomada de 
pos ição c onsciente e quando elegeram a actual direcção provis6ria 

"-
05 estudante s certamen te t i veram em conta a actuação dos 'Nl1cleos 
Sindicais nio s 6 no pr,ocesso concreto de demissão da direcção refor­
mista mas dum modo geral em todas os processos que em Coimbra se de­
senrolaram at€ mesmo antes do 25 de Abril.~~r&~~2 ~ ~&M~~ m 
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